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Em seguida, uma Comissão
de Jurisprudência, composta
porpartedosministrosdoSu-
premo, também avalia a ade-
quação da proposta, que, so-
mente após todo esse cami-
nho, pode ser levada para vo-
tação em plenário.

DIVERGÊNCIAS
Ministros do STF divergem

sobre a proposta. O ministro
Alexandre de Moraes, por
exemplo,dissequeé“impor-
tante”adiscussão.“Éimpor-
tante diminuir o mais rápido
possível a incerteza gerada
por essa alteração”, disse
Moraes.

Para o ministro Marco Au-
rélio Mello, a sinalização do
plenário, quando restringiu o
foro para crimes cometidos
durante o mandato e em fun-
ção do cargo, foi “muito cla-
ra”. O ministro destacou que
o “sistema é único” e que os
demais tribunais do país não
podem interpretar a regra do
foro de forma diferente do
que foi entendido recente-
mente pela Corte Suprema.

Marco Aurélio destacou a
remessa da ação contra o go-
vernador da Paraíba, Ricardo
Coutinho (PSB), em trâmite
no Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) para a primeira ins-
tância da Justiça. O ministro
do STJ, Luís Felipe Salomão, ao
tomar essa decisão, entendeu
comoparâmetroarestriçãodo
foro definida pelo Supremo.

“Então há sinalização, não
só do STF, mas do STJ me-
diante a observância da deci-
são do STF. Não vai haver
controvérsia, e os processos
estarão muito bem na pedrei-
ra da magistratura”, comple-
tou Marco Aurélio.

O ministro Luiz Fux tam-
bém criticou a proposta de
súmula vinculante apresen-
tada por Dias Toffoli. Para
Fux, a melhor alternativa pa-
rapacificaraquestãoéoCon-
gresso Nacional votar uma
emenda constitucional e so-
lucionar o tema.

“A melhor opção é uma de-
ferência ao Legislativo, que é a
sede própria para votar uma
emenda e solucionar essa
questão. Ideologicamente, é
uma questão correta, baseada
noprincípiodaigualdade,mas
isso não pode ser fixado assim
de forma atropelada”, disse
Fux, que será vice-presidente
do Supremoa partir de setem-
bro, quando Toffoli assumir a
presidência do tribunal.

Fux destacou que há ques-
tões que precisam ser debati-
das, comoo fato de cargos po-
líticos não terem hierarquia,
mas outros postos beneficia-
dos com foro privilegiado,
sim.“Háoutroscargosemque
há maior organização hierár-
quica da carreira. É preciso
analisaressesváriosaspectos.
Por isso que não se pode fixar
uma súmula assim quando o
tema ainda está muito sem
debate”, observou Fux.

Na análise do ministro, em
vezdeumapropostadesúmu-
la vinculante, é necessário um
julgamentode“casosreferen-
tes a outras categorias para se
chegaraumaconclusãoglobal
e fixar uma súmula”.

Engavetar
os debates seria
a pior das
hipóteses.
Precisamos dar
um respaldo
à sociedade
brasileira, com
um bom debate
de ideias
Efraim Filho
Deputado e relator da comissão

Câmara instala comissão para
analisar a extinção do foro
A Câmara dos Deputados
instalou, ontem, uma co-
missão especial para analisar
uma Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) sobre a
extinção do foro especial por
prerrogativa de função no
caso de crimes comuns. O
deputado federal Diego Gar-
cia (Pode-PR) foi eleito para
presidir a comissão, que terá
como relator o deputado
Efraim Filho (DEM-PB).

Após o Supremo Tribunal
Federal (STF) restringir, na
semana passada, o alcance
do foro privilegiado, no caso
de deputados federais e se-
nadores, para crimes come-
tidos no exercício do man-
dato e em função do cargo, o
presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), mandou instalar
a comissão especial que ana-
lisa a PEC 333/2017, parada
desde o fim do ano passado,
quando foi aprovada na Co-
missão de Constituição e
Justiça (CCJ) do Senado.

Segundo o texto, continua-
riam com foro especial ape-
nas o presidente e o vice-pre-
sidente da República, o chefe
do Judiciário e os presidentes

da Câmara e do Senado. A
proposta proíbe que Consti-
tuições estaduais criem novos
casos, como ocorre hoje.

Efraim Filho, que também
relatou a admissibilidade da
PEC na CCJ, afirmou que o fo-
ro se tornou um instrumento
arcaico e obsoleto. “Transmi-
tia a mensagem de impuni-
dade e blindagem por crimes
cometidos por autoridades
dos Três Poderes”. Um dos
entraves à PEC é a impossibi-
lidade de alteração da Consti-
tuição enquanto vigorar a in-
tervenção federal na segu-
rança pública do Rio de Ja-
neiro, cujo decreto vence em
31 de dezembro deste ano.

Deputados questionaram a
existência da comissão em
meio à intervenção federal.
Diego Garcia, que preside a
comissão, lembrou aos cole-
gas que até o final do ano to-
das as comissões que anali-
sam PECs no Congresso po-
dem dar continuidade a seus
trabalhos normalmente.

Para Efraim, a proposta da
Câmara é complementar à do
STF. “O Congresso já perce-
beu que, ao deixar vazias la-
cunas, ele acaba dando espa-
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55 MIL
autoridades possuem
foro especial no Brasil,
atualmente

38.431
das autoridades têm
foro especial previsto
pela Constituição

16.559
têm a prerrogativa
prevista somente em
constituições
estaduais, como
secretários e
vereadores

8
dos 11 ministros
precisam aprovar a
proposta. O texto deve
ser avaliado primeiro
pela ministra Cármen
Lúcia

ço para que seja preenchido
por outros Poderes. A Câma-
ra chama para si a responsa-
bilidade de construção do
texto. A decisão do Supremo
foi um encaminhamento,
que será levado em conside-
ração e respeitado. Mas en-
tendemos que as regras não
podem e não devem valer
para o Legislativo, mas ter o
Executivo e o Judiciário”.
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